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Introdução 

O processo de ensinar e aprender Química, sob 

uma perspectiva sócio histórica, requer que modelos 

explicativos de fenômenos sejam construídos, 

reconstruídos, discutidos e socializados de forma que 

educador e educando dialoguem e compartilhem 

seus conhecimentos científicos e de mundo, a fim de 

elaborar um conhecimento escolar único. 

As representações são importantes no processo 

de construção do conhecimento, sendo essenciais 

estratégias didáticas que transitem entre os três 

componentes do pensamento químico: modelos, 

experiências e visualizações. As representações 

podem ser potencializadas quando expressas em 

diversos modos semióticos (visual, verbal, gestual, 

oral) possibilitando o refinamento de modelos.1  

O presente trabalho busca analisar objetos 

audiovisuais (OA), produzidos por alunos do 2° ano 

do Ensino Médio de uma escola pública estadual da 

cidade de Diadema (SP) ao representarem o 

processo de sublimação da substância iodo após 

uma sequência didática sobre transformação dos 

materiais. 

Para esta análise selecionamos esse processo 

pois ele possui características macroscópicas que 

podem gerar hipóteses sobre a formação de um novo 

material, entretanto apenas altera o estado físico do 

mesmo, possibilitando discussões sobre essas 

observações empíricas e respectivos modelos 

representativos. 

Resultados e Discussão 

As representações possuem modelos que 

expressam o comportamento macro e 

submicroscópico dos fenômenos em estudo. Os OA 

advêm das representações analógicas que os 

sujeitos possuem sobre a realidade expressas 

através de signos, conjunto de símbolos ou objetos 

que representam algo que seja do mundo exterior ou 

interior, advindos da imaginação.  

O Quadro 1 resume o estudo qualitativo das OA 

que possuem como conteúdo a sublimação do iodo, 

que é o foco deste trabalho, as outras 

representações foram desconsideradas. 

 
 
 

 
Quadro 1. Materiais produzidos pelos alunos 

 
Características Frame audiovisual 

1 

Expressão de modelo 
submicroscópico mental 
próprio, representações 
verbais e com objetos. 

 

2 

Ausência da expressão de 
modelos mentais.  
 
Explicações e imagens 
explicativas retiradas de 
fontes externas. 

 

3 

Expressão de modelos 
mentais próprios apenas 
com representações 
verbais, entretanto com 
imagens retiradas de fontes 
externas  

 

As produções apresentam características 

abstratas referentes à dinamicidade das partículas, o 

que é restrito na representação imagética tradicional 

além disso, os alunos puderam inserir características 

visuais em seus modelos, que, por sua vez, são 

restritos nos registros escritos. 

Conclusões 

A análise dos OA mostrou que modelos elaborados 

pelos educandos podem ser aperfeiçoados neste tipo 

de suporte. Eles possuem características diferentes 

do registro escrito e imagético, desta forma, o ensino 

e a aprendizagem de fenômenos, a nível 

submicroscópico, pode ser potencializado. 
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